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Capítulo I 
Sobre a Ordem Templária... 

 
     Nos idos anos 80 me tornei membro cavaleiro da Ordem 
dos Cavaleiros do Templo. Esta Ordem além de Templária, ou 
seja, fundamentalmente cristã ainda que sob a égide da 
egrégora de Baphomet, tinha sua Iniciação regida pelo Rito 
Escocês Antigo e Aceito influência das Cruzadas, com seus trinta 
e três graus, as regras que os regem. A organização que adotava 
a fórmula maçônica ainda que diferentemente da maçonaria, 
aceitava mulheres, coisa que eu sou partícipe e apoio. Esta 
organização compreendia uma série de seis grupos, por um 
templo unido e hierarquizado. A Loja Simbólica, a Loja de 
Perfeição, o Capítulo, o Conselho de Kadosch, o Consistório e o 
Supremo Conselho. O conjunto destes Corpos formava uma 
Instituição na qual todos os elementos estavam ligados entre si, 
e cujas categorias funcionavam sem se oprimirem umas as 
outras, com uma harmonia feliz, pela integração de todos. 
 
        Todos esses Corpos constituídos, independentemente uns 
dos outros, tinham uma organização específica e uma hierarquia 
interna, direitos e deveres apropriados que as leis e usos de 
nosso rito determinavam. Ora, essas leis não eram mais do que 
leis de equilíbrio destinadas a assegurar o funcionamento da 
sociedade inteira em perfeita ordem e harmonia. Entretanto, as 
iniciações do Escocismo reportam-se aos Templários, esses 
cavaleiros hospitalares e filósofos nos quais os maçons dos Altos 
Graus glorificavam com a liberdade do pensamento 
corajosamente praticada numa época de terrorismo sacerdotal.  
         

O tempo, entretanto,  terminou a sua obra e extinguiu pelo 
que me consta esta Ordem Templária que pertenci, cujos 
preceitos guardo carinhosamente até os dias de hoje.         
         

Assim, para garantir a continuidade e a  prosperidade da 
Ordem Templária do Oriente ou Ordem Templária dos Cavaleiros 
do Oriente mantive a extensão de sua luz na Society Ordo Templi 
Orientis, e na Nova Ordem do Templo, uma sociedade 
internacional que dirijo para o Brasil na qual efetivamente  faço 
que cada Irmão que também a conduzem e a inspiram comigo, 
mantenham uma fidelidade absoluta a Irmandade tal como 
todos os maçons dos mais  Altos Graus.  
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Assim,  possuímos Estatuto Geral próprio adaptado as Leis 
Brasileiras, mas com um regimento interno cuidadosamente 
administrado pelo Supremo Conselho com a aceitação da Lei de 
Thélema e a convicção inquebrantável na crença de que o ser 
humano pode e deve se tornar melhor do que já para que 
possamos garantir a nossos sucessores um amanhã melhor, que 
são sem sombra de dúvida as condições necessárias para a 
perpetuação de uma Ordem, mas para esse desiderato é 
necessário que cada um de nós cumpra bem a sua parte. 
         

Acredito finalmente, ter podido mostrar com fidelidade as 
reais origens de minhas práticas e crenças Templárias, como é 
praticado por mim nos nossos dias atuais, mas que tendo 
sempre o objetivo final sejamos definitivamente o Templo do 
Espírito Santo. 
  
 

Capítulo 2 
Sobre Babalon e Baphomet... 

  

    Apesar da correspondência pictórica e outras similaridades 
alquímicas com a Besta (Therion) - o Sol - que Babalon (Porta 
para o sol)- a Mulher Escarlate - a Lua- cavalga, Babalon é uma 
das divindades Thelêmicas. Já Baphomet pode ser interpretado 
como o símbolo alegórico e alquímico dos Templários.  

O touro, o cão e o bode são animais  
simbólicos da magia hermética, na qual estão resumidas as 
tradições do Egito e da Índia. Assim temos o touro 
representando o sal dos filósofos, o cão - Hermanubis ou 
mercúrio dos sábios e finalmente o Bode representando o fogo 
da purificação ou ainda o símbolo da geração. Baphomet 
soletrado no sentido inverso é composto por três abreviaturas: 
TEM OHP AB ou Templi OMNIUM-HOMINUM-PACIS-ABBAS, que 
significa Pai do Templo e paz universal dos homens. Baphomet 
está no intermédio das colunas do templo, portanto sua figura é 
andrógina e não feminina. 
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Capítulo 3 
Sobre a Ordem e os problemas diários... 

 
Tenha certeza de que problemas, todos têm, em maior ou 

menor grau, onde somos testados e nos aprimoramos. Para tal, 
devemos aprender a desenvolver em nós mesmos a Arte da 
Sagacidade, onde nos moldamos a cada situação difícil e 
buscando sempre a melhor solução. O Diário Mágicko é escrito 
da maneira que você escreveria um diário pessoal, com a única 
diferença é que você relata suas impressões sobre cada 
experimento mágicko ou místico. No mais esteja certa de que 
nossos esforços têm duas prioridades: Fortalecer a Irmandade 
de nossa Ordem e conjuntamente com isto a nossa Egrégora e 
finalmente torná-los Reis e Rainhas, o que nos irá diferir 
daqueles que preferem serem escravos da ilusão dos sentidos 
físicos. Certa vez escrevi um texto intitulado Antídoto, vou 
postar aqui o final do texto para sua compreensão: 

"O único poder criador e regenerador está em ti, e tu 
deténs o poder da Transmutação Interior e Exterior, só tu e mais 
ninguém é que podes conceber e mudar a tua vida, só tu e mais 
ninguém pode te tornar Mestre de “ti” mesmo. Não Amigo, nossa 
Lei é Lei do Forte, se esta Lei não é para ti, afasta-te agora dos 
Caminhos Iniciáticos. Faças tua escolha, saibas entretanto, que a 
opressão em teu peito não te deixarás, nem que tu permitas que 
teus demônios interiores devorem tuas entranhas. "Fiat Lux" 
Amigo sobre ti, sobre tua mente, sobre teu espírito, e que essa 
Luz, te ilumine, te aqueça para que o quanto antes, possa 
queimar teu Kharma negativo, colocando-a definitivamente no 
caminho, em busca do teu "Eu Sagrado".  

  
 
 
 
 

Capítulo 4 
Sobre a Astrum Argentum... 
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Nós não temos um processo de seleção,  tudo se trata 
ainda as primeiras impressões, de uma forma de reconhecimento 
mútuo. Ter um discípulo na A.A. significa literalmente assumir 
um "karma".  

 
Sou, portanto exigente no que se refere a este discipulado. 

Magia não é o caminho das pessoas comuns, magia é o caminho 
das pessoas de "vontade" interior forte. A A.A. não pode fazer 
você comungar com o seu SAG interior, a sua Verdadeira 
Vontade pode. A A.A. é apenas o veículo, ela não constitui na 
fórmula deste novo Aeon. Os escravos servirão, e a Senda 
constitui numa ou mais fórmulas Sagradas a constituírem  Reis, 
não escravos. A A.A. não pode impulsionar a sua espada ou sua 
baqueta mágicka. A sua Vontade pode.  

 
De minha parte resta apenas exercitar a minha Vontade 

rumo a realização plena da Grande Obra. Este é o objetivo do 
futuro Mago - realizar plenamente a Grande Obra. Esta 
realização é uma Missão Espiritual Santa &  Sagrada. O Adepto é 
ungido para tal. Ele precisa se mostrar digno, mas, não para o 
seu instrutor da AA, e sim para o seu Mestre Interior. O Instrutor 
apenas avalia a sua Dignidade, a sua Capacidade e a sua 
Resistência. O vínculo pode ser quebrado caso o discípulo não 
seja suficientemente forte para seguir o curso de sua vida dentro 
de uma Senda Iniciática. E neste caso os demônios interiores 
que acreditaram nele, se perceberão vítimas de chacota e 
devorarão sem piedade suas entranhas. Daí a grande massa de 
auto-iludidos que: 

 
1) Acreditam que estiveram no caminho, mas são tomados 

pela frustração da incapacidade de realização do Ato Mágicko, 
pois são seres fracos, e de vontades fracas. 

 
2) Erraram  a fórmula mais adequada para si mesmos, pois 

sequer sabiam o significado do discipulado.  
 
3) Leram duas ou três baboseiras internéticas, mal e mal 

um ou dois livros e já se julgam sábios, mas que se bem 
avaliados, não passam de meros sábios de mesa de botequim. 

 
A A.A. é uma Ordem invisível. Não é uma ficha a ser 

preenchida, se bem que precisarei conhecer bem cada um para 
avaliá-lo. Não há piedade, não há compaixão. Se estiver a cair na 
beira do precipício, serei o primeiro a empurrá-lo e o primeiro a 
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estender  as mãos para sair dele após ter deixado que os véus do 
ilusório sejam suplantados. Você tem vontade forte e 
suficiente sangue frio para Ousar? Reflita antes!  

 
O currículo da A.A. exige a leitura de alguns livros de vital 

importância para o entendimento da Grande Obra. Depois de me 
enviar uma reflexão, sem pressa, sobre tudo que mencionei 
acima, continuo com o processo de admissão. Outro ponto 
importante é mencionar que a A.A. deixou de ser uma única 
Ordem em virtude das diversas linhagens existentes, mesmo 
porque o importante mesmo é que, não importa a linhagem, 
contanto que ela se mantenha pura no que tange a fórmula do 
sistema Mágicko e na adoção da Lei de Thelema. Entretanto, 
convém notar que tal sistema é adaptável mesmo a outras 
vertentes, ou mesmo, adaptado a outras fórmulas de Assunção 
por magistas experientes. O próprio Keneth Grant criou em sua 
O.T.O. Tifoniana um sistema muito parecido com a própria A.A., 
quando aboliu a estrutura maçônica de sua Organização.  
 
 

Capítulo 5 
Sobre dignidade... 

 
Todas as pessoas desde que trabalhadoras e honestas são 

dignas. Indignos são os políticos ladrões, os estupradores, os 
assassinos e todas as pessoas que vivem a margem da 
sociedade. Problemas na vida todos passam. As intempéries e os 
reveses que passamos são a grande chave para o nosso 
aprimoramento moral e espiritual.  

 
Concordo que quando estamos passando por momentos 

difíceis ou como costumo mencionar, quando estamos no olho do 
furacão, parece que a vida perde o sabor e tudo o que mais 
gostávamos passa a ter um valor secundário e sem importância. 
Mas, garanto a você que o importante mesmo assim,  é nestes 
momentos aprendermos a colocar nossa mente em estado 
meditativo ou de alerta, para que possamos também captar as 
boas influências e inspirações do astral, principalmente por 
aqueles que nos querem bem. Saiba que o Universo é fonte 
inspiradora e energizante inesgotável, basta apenas que aprenda 
a utilizar-se desses inesgotáveis mananciais cósmicos. E é isso 
que tentamos ensiná-los através de nossa Ordem e através de 
nossos cursos.  
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Capítulo 6 
Sobre ser seu mestre... 

 
Quanto ao fato de ser seu mestre, creio que isto seja 

impossível por dois únicos motivos, uma é que só posso ser 
mestre de mim mesmo, e segundo que o verdadeiro mestre é o 
seu Sagrado Anjo Guardião que reside no seu interior e estará 
pronto para guiá-lo tão logo se torne sensível a sua presença. 
Para tal se faz necessário descobrir primeiramente a sua 
Verdadeira Vontade que ensinará você a falar a língua dos anjos, 
dos demônios e dos elementos. Somos todos parte de um Todo, 
não elementos isolados no universo. Lembre-se que a solidão 
que entristece é a ilusão de quem fecha os olhos para o mundo 
meu amigo. 

 
Entretanto, normalmente poderemos "estar" mestres, em 

alguns momentos, quando principalmente nos propomos a 
ensinar algo a alguém. Nesse caso penso que a palavra 
"instrutor, facilitador ou intérprete do oculto" seja mais 
adequada. Afinal somos todos falíveis e imperfeitos, então a 
nossa luta seria aprender com nossos erros e aprender com o 
erro dos outros, e mais do que isso tornar cada ato de nossa 
vida, seja no trabalho, nos relacionamentos, nos estudos, enfim, 
como um ato de energia e poder, tornando assim um ato 
impecável.  

 
Não existem exercícios mentais que ao serem executados 

por si só tragam um efeito mágicko ou místico. Tudo está na 
cabeça do magista e na sua capacidade de visualização. Acender 
uma vela não é um ato mágicko, mas ao fazê-lo direcionando 
com devoção e energia aos deuses com certeza estes lhes serão 
propícios no mínimo lhe servindo como fonte de inspiração 
para um efeito desejado. As pessoas precisam aprender a se 
conectar com a "Alma do mundo" também chamado em Alquimia 
de princípio  “Anima Mundi”. 
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Capítulo 07 
Sobre a virgindade de Maria, Jesus e a Igreja 

Católica... 
 

Certa vez questionava-se em nosso grupo de estudos a 
virgindade de Maria, disseram que a história de virgindade era 
uma apologia às energias puras.  

 
A energia primordial está inserida no Ato Sexual e não na 

pureza que a virgindade possa representar. Maria poderia ser 
pura de intento e não ser virgem lembre-se que o Iniciado é 
aquele que penetra nos mistérios da deusa, levantando seus 
véus e comungando seus mistérios pela ativação do fogo 
serpentino kundalíneo.  

 
O pecado sim é qualquer coisa que prenda a vontade livre e 

desembaraçada de propósitos egóicos, que a impeça, ou que a 
desvie. O conceito de associar o ato sexual a impureza foi criado 
pela Igreja no intuito de definitivamente coibir as práticas pagãs 
ou mesmo gnósticas que desde os primórdios sempre se 
utilizaram a energia sexual como método de desenvolvimento 
espiritual.   

 
Psicólogos modernos sabem muito bem que o instinto 

sexual é uma das mais profundamente enraizadas expressões da 
Vontade; e não deve ser refreado, quer negativamente, 
impedindo-se a sua livre função, ou positivamente, insistindo-se 
em sua falsa função, como única função para a satisfação da 
libido. Por acharem diferente disso, a sociedade mundana, bem 
como os membros do clero criaram seus monstros versados em 
pedofilia com requintes de crueldade, juntando-se a isto toda a 
sorte de pensamentos distorcidos, transformando o ato sexual 
em algo grosseiro ou brutal, no intuito de deformá-lo.  

 
Jesus, Joshua, Dionísio, Jonas, Pedro, Apolônio, Krishna, 

Osíris, seja qual deles foi a inspirar o mito católico seja ele 
verdadeiro, exagerado ou não, não há nada que impediria que tal 
homem seja filho natural de um homem e de uma mulher. Pois o 
sagrado é natural e o ato sexual é um sacramento da Vontade. 
Profaná-lo sim,  é uma a grande ofensa. Toda a verdadeira 
expressão dele é legítima; toda supressão ou distorção é 
contrária as Leis Universais que tem o efeito de excitar o Amor 
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em sua forma mais elevada e mais nobre. Algumas das ligações 
amorosas mais passionais e mais permanentes na 
história começaram com uma posse forçada.  

A cidade de Roma foi fundada assim. Porém a inexprimível 
variedade da natureza, se bem que admite crueldade e egoísmo, 
não nos oferece nenhum exemplo de que o puritano seja mais 
sábio que o hipócrita. Deve ser bem notado que as Grandes 
Mulheres da História têm sido completamente livres em sua vida 
amorosa.   

 
Ninguém involui, e por outro lado à compreensão do 

aspecto evolutivo significaria compreender, por meio da 
vivência, os processos da evolução da matéria e do espírito. Mais 
do que isso seria entender como o impulso vital viaja de planeta 
em planeta e principia com a evolução do reino elemental, até 
ascender aos reinos mineral, vegetal e animal para extrair por 
fim um ser divino do homem animal.  

 
Para aqueles que não conseguem perceber no interior de 

seu coração os mistérios divinos da Natureza, a luz ofuscante 
que se irradia as chispas divinas da criação são tidas pelos 
Adeptos como o Grande Sol Espiritual que é o coração do 
Cosmos, a partir do qual se irradiam o Amor, a Luz e a 
Vida constantemente. Assim Joshua, Jesus ou como queira 
chamá-lo poderia sim, meu caro ser filho de um homem e de 
uma mulher. José tinha 84 anos, Maria, 14, Seria Jesus um filho 
bastardo? Ora, e se fosse, isto é um preconceito 
humano. Qualquer ser nascido é um ser legítimo, filho gerado 
pelo Poder da Santíssima Trindade. Neste caso, pouco importa 
realmente quem sejam os pais. Um filho gerado antes do 
casamento (religioso) não é menos importante e nem merece 
menos atenção, carinho, compreensão, amparo do que qualquer 
outro filho nascido, digamos, de uma situação estável.  

 
Percebe-se que a polêmica sobre a União divina de Maria 

com o anjo é pura invencionice católica querendo atribuir pureza 
na virgindade. Oras, porque ser virgem torna uma mulher mais 
pura? Será que todo ato de amor verdadeiro, como no caso de 
Maria que poderia ou não ter sido iludida pelo verdadeiro pai de 
Jesus, não seria também um ato menos puro. Você percebe que 
ao pensar diferente você convenciona sua mente de maneira a 
pensar por conveniência religiosa católica, não por outro motivo. 
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Penso que Ele, Deus, Adonai, Eu Superior, reside dentro de 
nós, e antes de desenvolver a capacidade de visualizá-lo, 
devemos desenvolver a capacidade de senti-lo. Assim como é 
encima é embaixo, já dizia o velho axioma hermético e só aquele 
que definitivamente atingir a consciência crística dentro de si 
terá a Sabedoria do próprio Deus para compreendê-la e o poder 
onipotente da Vida para aplicá-la em plena extensão.  

 

Capítulo 08 
Sobre a cruz católica... 

 
A Cruz Católica Cristã em seu significado exterior é 

somente um símbolo de tortura e morte. A visão da cruz evocada 
na Igreja foi uma forma poderosa de criação de uma perigosa 
Egrégora, ardilosamente criada como uma maneira de 
impressionar a mente coletiva da população, por seres sórdidos 
e impiedosos travestidos na figura de padres ou diáconos, para 
impressionar a mente subconsciente da lembrança de um 
possível mas discordante evento histórico, que se diz ter 
acontecido na Palestina há cerca de 2.005 anos, quando um 
homem nobre, justo e bom, uma encarnação "única" de Deus, foi 
executado como criminoso sobre uma cruz.  

 
Ora, o significado esotérico da Cruz é muito mais antigo. Ela 

provavelmente já existia como símbolo secreto milhares de anos 
antes da Era Cristã. Podem ser encontradas em cavernas e 
antigas templos da Índia e Egito templos da Índia e Egito, onde 
foi talhada em pedra muito antes do Cristianismo se difundir. A 
Cruz filosófica representa, entre outras coisas, a intersecção 
entre os princípios da matéria e do espírito para formar o 
quaternário que, quando inscrito dentro do quadrado, constitui a 
base do Conhecimento Oculto.  

 
A linha horizontal representa o princípio animal, pois as 

cabeças dos animais acham-se voltadas para a Terra. O homem é 
o único ser sobre o globo que permanece ereto. O princípio 
divino no seu interior o mantém moralmente ereto e, portanto, a 
linha perpendicular é o símbolo de sua divindade. A cruz 
representa sim, o Homem que agiu contra a lei e por meio disto 
transformou-se em instrumento de sua própria tortura. Desde o 
começo de sua existência como um raio do Divino Sol Espiritual, 
ele constituiu-se como uma linha perpendicular em direção à 
fonte da qual emanou no princípio.  
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Se você já fez a velha experiência escolar de fazer germinar 

sementinhas de feijão, num copinho de plástico com algodão, 
verá que a tendência da plantinha ali germinada será sempre 
partir numa busca vertical da luz, não importando a posição que 
coloque o copinho. O homem mundano por sua vez, para que 
galgasse os degraus da matéria precisou se distanciar dessa 
fonte com o fito de atingir o conhecimento, assim quando o raio 
levando o espírito humano ingressou na matéria, ele precisou 
desviar-se da linha original reta, que então se quebrou e 
gerando assim uma divisão na sua própria essência, e dividiu em 
duas partes a Unidade original.  

 
Estabeleceram-se uma vontade e uma imaginação próprias, 

capazes de atuar em desacordo com a Lei, e muitas vezes 
antagonicamente a ela. Se o homem passar a seguir novamente 
os parâmetros dessa Lei, ele será removido da Cruz e reassumirá 
sua posição anterior. "Tomar a própria cruz" significa, pois 
submeter os desejos pessoais às regras da Lei Divina. Isto 
sempre foi assim, desde os textos religiosos mais antigos que a 
Igreja desavergonhadamente se apropriou para si.  

 
Oras, quem senão o homem espiritual, que tenha 

encarnado em forma terrestre e sido pregado na cruz do 
sofrimento e dos males da carne, com todas as suas tentações 
pode conhecer o significado prático e espiritual dela? Jamais 
poderá, entretanto reconquistar sua liberdade sem vivenciar 
inteiramente tudo àquilo que lhe é imposto pela vida. Tudo está 
dentro de nós. O Uno, por meio da vibração, produz a grande 
diversidade de formas e a atividade universal.   

 
Entenda que, se examinar a multiplicidade de formas, por 

meio do intelecto, chegará às deduções de que o que chamamos 
de Vida, Energia, Substância são manifestações de Dualidade, da 
união dos opostos que expressam o ternário ou a santíssima 
trindade. O que o ser humano precisa então é parar de acreditar 
que uma mente liberta gera todos os desejos e o sofrimento, 
pois isso é uma convenção religiosa no intuito de aprisionar e 
escravizar mentes. Sabemos, no entanto, que a maioria das 
mentes precisam ser impressionadas pelo divino para que 
paulatinamente voltem suas aspirações para a Iluminação.  

 
É por isso que nós magistas trabalhamos com todas as 

classes de seres sejam eles, elementais, almas humanas,  anjos 
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ou demônios, pois o que importa é que nossos atos nobres 
traduzam-se em felicidade de estarmos aqui e de fazer o nosso 
melhor para que finalmente possamos mesmo no plano da 
matéria transcender o estado de condensação. Isto não quer 
dizer que "todos" os prazeres, ditos como carnais vivenciados 
em estados condensados tragam sofrimento. O contrário disso é 
que uma vez encarnados estamos no campo das 
experimentações e como tal devemos nos mover pelo meio da 
estrada, que nos levará rumo a Unidade em nosso interior, mas 
cujo movimento nos conduza a nossa serenidade.  

 
Somente o Ego é a causa das suas ilusões e você imagina 

que ele seja tranqüilidade, mas ele é na verdade a causa de suas 
dúvidas, posto que você aferra-se a ele como objeto de seus 
desejos e de suas compreensões limitadas a ele. Quer obter o 
conhecimento - transcenda-o. Compreenda então que o 
anseio pela luta da nossa unificação com o aspecto mais divino 
de nosso ser são a fontes de onde emanam nossa vontade real e 
verdadeira, mas também os seus desejos e as alegrias cujo 
resultado você experimenta como sofrimento, mas que podem 
ser traduzidos também como conhecimento.  

 
A porta para a solução desse dilema chama-se "Matéria", e 

tudo tem que passar por essa porta para que conceba 
verdadeiramente o princípio que chamamos de  “Vida”. Como 
magista e pesquisador, eu diria a você para que se quer buscar a 
fonte de onde emana o Sagrado, então reforce a prática do poder 
do que se acha dissoluto sobre o que se acha 
condensado. Direcione sua atenção para o que é dissoluto em 
detrimento do que for condensado. Leve essa consciência a 
todos os planos do seu ser.  

 
Realce em seu corpo a capacidade de pensar, ouvir e ver 

não a realidade imposta por preconceitos religiosos tolos e 
incompletos adeptos da falsa moral, mas sim de se ater a 
verdade que emana de seu próprio coração como órgão que 
ilumina a mente do ser, tornado-se finalmente um instrumento 
adequado para que a autoconsciência do Uno e o seu próprio 
poder (decorrente da unificação com Ele) atuem. Para isto 
precisamos conquistar e vencer todas as dores que o processo 
possa acarretar.  

 
Quando a linguagem divina se fizer ouvir no interior do seu 

coração - quando o Rei, no seu íntimo, tiver consolidado o 



 13

domínio, quando você tiver passado pelo batismo da água e do 
fogo e seu espírito tiver se tornado a vida do seu sangue, então 
você poderá dizer: Eu sou, eu vou e eu permaneço. 
 

 

Capítulo 09 
Sobre os cascões astrais... 

 
O fato é que tanto uma linha de esoteristas, como uma 

linha de espíritas têm a tendência de generalizar a manifestação 
da chamada "alma desencarnada". Porém, existem duas formas 
de "manifestação" que me cumpre considerar: uma, que se deve 
a alma realmente desencarnada ou encarnada, que interfere 
numa pessoa particular de forma benéfica ou maléfica 
dependendo das condições estabelecidas,  onde se deve levar em 
conta  às condições predominantes de um lugar em particular, 
tal como, sua esfera astral, de baixa ou elevada freqüência 
vibratória que afeta mais ou menos qualquer pessoa 
suficientemente sensível que nela se encontre. 

 
Isto não significa que a pessoa insensível é imune, o que 

ocorre é que a influência, quando deletéria é mais intensamente 
sentida a partir do momento que tenha atingido o estado físico 
ou emocional da pessoal, menos sensitiva, digamos.  

Mas, o que ocorre sem dúvida é que para perceber uma 
"manifestação espiritual", o indivíduo deve ser, como regra 
geral, ligeiramente sensitivo;  como a maioria das crianças e 
animais que  sofrem intensamente com a proximidade de 
qualquer energia ou manifestação perversa. Já os chamados 
cascarões ou cascões avivados, são em via de regra, restos em 
decomposição dos corpos astrais de seres humanos 
desencarnados, assim como, vestígios no astral, de entidades de 
outras linhas de evolução que atingiram o mesmo grau de 
coesão psíquica que o ser humano, que vulgarmente chamamos 
de seres elementais artificiais. A principal diferença entre um 
cascão e um elemental artificial é que o cascão geralmente 
funciona em tantos planos quantos o ser humano a que ele 
pertenceu conhecia enquanto vivo. Um cascão pode, portanto, 
existir simultaneamente em diversos sub-planos do astral. O 
cascão é uma espécie de cadáver: ele conserva a forma do seu 
ex-ocupante durante tanto tempo quanto a energia que o formou 
perdurar. Este espaço de tempo pode variar consideravelmente. 
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Quanto mais apegada aos planos grosseiros tiver sido uma alma 
humana, tanto mais tempo o seu cascão persistirá em existência 
nos planos mais baixos após a morte. Assim o que ocorre com 
muita freqüência é o fato de que os tais cascões se 
manifestem em sessões espíritas como almas dos mortos e que 
não são identificados por médiuns despreparados, incapazes de 
identificar psiquicamente o tipo de manifestação que ali está a 
ocorrer. Neste caso, é também muito comum os familiares do 
indivíduo desencarnado procurarem manter "viva" de maneira 
"doentia" a lembrança daqueles que lhes foram caros em vida, 
criando uma forma culto a personalidade do falecido com a 
manutenção de objetos e demais pertences a tais indivíduos, mal 
sabendo eles do mal que estão fazendo mantendo seus 
familiares atados psiquicamente a suas estruturas emocionais, 
impedindo muitas vezes, inconscientemente a continuidade de 
seu ciclo evolutivo. Pior ainda, a  lembrança  “pós mortem” de 
uma pessoa de baixa índole ou moralidade é freqüentemente 
mais perigosa que qualquer demônio dada à classe da freqüência 
vibratória que passa a conviver no ambiente psíquico de tais 
desavisadas.  

 
No caso de iniciados e espíritos mais avançados e 

iluminados, tal fato não ocorre, isto porque a força que vitalizava 
os veículos sutis é quase imediatamente absorvida e 
transmutada nos planos mais altos (relacionados com aquele 
sub-plano do Astral que os hindus chamam de Buddhi e os 
cabalistas hebreus chamavam de Neschamah). O iniciado ou 
espírito iluminado avançado, portanto, não deixa mais vestígios 
no Astral inferior, a exceção de manifestações que ocorram em 
casos mui especiais.  

 
A grande maioria das pessoas que alegam estarem em 

contato com as almas dos grandes gênios responsáveis pelo 
progresso da humanidade estão geralmente enganadas ou 
enganando. No melhor dos casos, quando enganadas, 
estas, estarão em contato com algum elemental artificial criado 
pelo Adepto, ou com algum egrégora criado por adoradores da 
imagem lendária do Adepto ou ser iluminado. Neste caso 
poderíamos dizer que tal contato não é tão pernicioso assim, 
pois geralmente o tal egrégora ou ser artificial conservará 
também a maioria das virtudes que seriam conhecidas pelos 
seus devotos, impregnando-o beneficamente e este 
influenciando também beneficamente àqueles que lhes são 
devotos, por uma lei de reciprocidade.  
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Lembro que o ser humano criado a imagem e semelhança 

de seu Criador, também em maior ou menor escala têm também 
o dom de criar. Estas criações na maioria dos casos se dão num 
nível mais sutil, como a esfera astral, como exemplo.  

 
No pior dos casos,   os tais médiuns estarão em contato 

com algum elemental brincalhão, ou espíritos zombeteiros ou 
fanfarrões ou mesmo demônios que se divertem à custa de 
credulidade e da preguiça moral do ser humano.  

 
A única forma de obter contato legítimo com a essência 

espiritual dos grandes iniciados é através de Samadhi que 
explicarei a seguir.  
 

O perigo que um cascão representa depende, geralmente, 
da importância que atribuímos ao cascão, e da nossa afinidade 
com o tipo de apetites que o cascão expressava enquanto seu 
possuidor estava vivo. Pessoas de mentalidade baixa e de 
apetites grosseiros se tornam focos de atração para cascões, e 
se laços de empatia se formarem, tais cascões se tornam àquilo 
que ocultistas chamam de "larvas", isto é, vampiros 
alimentando-se da energia vital dos seres humanos que 
os acolhem em suas auras. Não existe no Universo uma entidade 
estranha à humanidade. Para toda forma criada ou criadora, 
existirá também um fundamento ou uma razão de ser. Mas nem 
tudo o que vemos por aí,  está dedicado unicamente ao 
progresso humano; muitas vezes tais seres escondem objetivos 
mais escusos geralmente com finalidades egóicas.  

 
Porém, vale a ressalva que também exista uma Hierarquia 

espiritual da nossa espécie é formada por membros de nossa 
própria espécie que progrediram a ponto de perceberem que seu 
avanço individual posterior depende do avanço da espécie como 
um todo, e que por isso nos assistem e de certa forma criam um 
vínculo de responsabilidade conosco, num ensejo de nosso 
aprimoramento moral. 
 

Assim o ser humano cria ou atrai para si, aquilo que lhe 
está sintonizado com sua freqüência vibratória, como uma 
fórmula kármica de mais rapidamente se dar conta daquilo que 
está atraindo, muitas vezes pela sua má conduta em relação à 
vida e aqueles que lhes cercam.    
  



 16

Capítulo 10 
Quanto ao Chico Xavier... 

  
Mas, não podemos generalizar, pois eu particularmente 

acredito que o Chico Xavier seja um daqueles capazes de 
projetar seu estado consciente numa forma elevada de Samadhi, 
onde ele entraria em contato com os planos e sub-planos mais 
ou menos elevados do astral, pela ação de sua vontade, 
aproveitando em parte assinatura astral de parentes e amigos 
daqueles seres desencarnados que lhes eram queridos em 
vida. Por outro lado, acharmos que todo e qualquer médium 
sensitivo tenha tal habilidade, seria menosprezar os seres que 
possuam uma elevada estirpe espiritual, e que por conseguinte 
não se dariam a contatar veículos ainda deveras 
desarmonizados.  

 
É como explica o clássico exemplo espiritualista, só o 

aparelho mais evoluído e límpido de impurezas é capaz de 
transmitir o som ou mensagem mais fiel a sua origem. Convém 
ressaltar que muitas vezes as chamadas "canalizações" de 
Mestres Ascensos não ocorrem com objetivos mesquinhos, 
porém, é muito mais fácil que tenham ocorrido pela facilidade 
que o médium tenha de desdobrar a sua personalidade, do que 
propriamente dito, estejam ali estabelecendo qualquer contato 
astral.  

 
Além disto, acredito piamente que nos chamados contatos 

com almas dos mortos, por parentes ávidos de 
receberem alguma mensagem por algum sensitivo, ocorram pela 
facilidade ou faculdade telepática que o tal sensitivo tenha 
de desvendar nomes ou fatos do cotidiano tanto dos parentes 
como do ente desencarnado em questão. Note, que a grande 
maioria das "mensagens do astral" são muito parecidas em seu 
teor, o que denota obviamente a irrealidade de algum contato 
psíquico com a alma do morto, senão com as mentes 
impressionáveis de seus parentes e afetos.  
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Capítulo 11 
Sobre Trabalhos de materialização e 

possessão... 
 
Quanto ao trabalho de materialização que sem dúvida 

presenciamos, além de termos realizados alguns experimentos 
neste sentido,  não se trata de uma situação tão diferente assim 
que não possa ocorrer da forma já mencionada por mim 
anteriormente. O ponto em que toco agora, trata-se de uma 
visão muito particular do assunto mediunismo. Veja, em minha 
concepção atual toda manifestação deve necessariamente 
ocorrer pela vontade pessoal do magista ou médium.  

 
Ele em todos os casos precisa estar ciente e consciente de 

sua verdadeira vontade, impedindo a todo custo que sua mente 
seja lançada no turbilhão astral, como muitos médiuns espíritas 
adoram dizer que isto de fato ocorreu.  

 
Chegam a dizer por ignorância que quanto mais evoluído o 

médium, melhor se dará a possessão mediúnica chegando a 
níveis de inconsciência, quando, o que ocorre na verdade é 
precisamente o contrário, ou seja, o médium ou magista, quando 
mais desenvolver suas faculdades psíquicas mais presente 
estará em suas comunicações estabelecidas com outros planos, 
dispensando inclusive a necessidade de incorporações ou 
possessões de certa forma animalescas, por imposição de uma 
força estranha a nossa estrutura psíquica.  

 
Ainda bem, como já disse anteriormente, que em sua 

grande maioria, não se tratam de incorporações senão de 
desdobramentos psíquicos do médium que segue à risca, de 
maneira muito parecida a forma de ação do dirigente espiritual, 
prática, aliás, muito comum em centros espíritas e umbandistas. 
Da mesma maneira se dá em muitas seitas evangélicas, quando 
os pastores induzem hipnoticamente a pessoa que já está com 
seu emocional abalado,  a acreditar estarem sendo vítimas de 
algum demônio ou exu.  

 
Tal técnica é conhecida por psicólogos por “rapport” ou 

indução mental. Isto também é passível de ocorrer por pessoas 
que vão a determinados pseudo-profissionais e passam acreditar 
piamente estarem fazendo alguma forma de regressão espiritual, 
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quando na verdade estão simplesmente sendo induzidas a 
acreditarem naquilo e relatam simplesmente aquilo que 
desejariam ter sido em vidas passadas, que nem sempre 
represente a verdade. É por isso, a necessidade de muito estudo 
e prática por aqueles que resolvem enveredar por tais caminhos, 
com intuito de podermos melhor interpretar a enorme vastidão 
que a busca por tais assuntos representem.   
  
  

Capítulo 12 
Sobre o peditório aos espíritos... 

 
Amizades sinceras, livres e desinteressadas são raras, pois 

quando esbarra nos anseios egóicos e pessoais ela se esvai como 
areia fina por dentre os dedos. Depois só resta bater as mãos 
para retirar o resto do pó. Melhor do que o peditório desenfreado 
aos amigos do espaço são as atitudes boas e sinceras que todos 
deveríamos ter com os nossos semelhantes. E isto não é menos 
raro. Canso de ver as carolas e os crentes dominicais que 
aproveitam a missa e o pós-missa,  para colocar a língua afiada e 
a fofoca em dia, escorrendo tanto veneno pelo canto das bocas 
que se esta pessoa se mordesse, morreria com o próprio 
veneno. A hipocrisia reina no mundo mortal, e quando abrimos 
pura e sinceramente o nosso coração com o fito de ajudar as 
pessoas, muitas vezes incompreendidos, somos vítimas de 
falácia infundada. Mas, está tudo bem comigo, com minha 
família, com minha vida. Apesar de tudo não paro de acreditar no 
ser humano. Continuo de fato acreditando na humanidade e num 
amanhã melhor. Se minhas palavras servirem para muitos ou 
poucos, que sejam apenas um motivo de reflexão profunda, 
quando digo: 
  
- O ódio só atrai mais ódio; 
  
- A inveja além da falta de capacidade, corrói o invejoso; 
  
-O egoísmo e a mesquinhez só trazem a uma maior pobreza da 
alma e do espírito. 
  
- Não queiram ser ninguém além de vocês mesmos, tentem dar o 
melhor de si, façam com que suas virtudes sobrepujem os seus 
defeitos, pois estes últimos,  todos nós temos. 
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 Afinal, 
  
Só o amor puro, livre e desinteressado,  constrói o alicerce 
seguro para a assunção espiritual! 
  
 

Capítulo 13 
Sobre Magia Sexual... 

 
Espermo-gnósticos é um termo pejorativo, oriundo de quem 

ainda não compreendeu em vias de fato o significado mais 
profundo do Sex Magick, ou da Magia Sexual, pois geralmente as 
pessoas confundem as antigas práticas oriundas dos Ritos de 
Fertilidade (fertilidade do solo), com aspectos da Alta Magia.  

Por exemplo, questionaram-me recentemente sobre o fato 
da mulher não possuir mais os ovários, extirpados numa 
cirurgia, se seria possível efetuar Rituais de Sex Magick. Disse ao 
postulante o que sempre digo, ou seja, após os exames de 
sangue e de saúde não haveria nada que impediria de fazer tais 
rituais de magia sexual ou Tantrismo, muito menos os problemas 
de ordem física. E isso é convenientemente explicado e aplicado 
a luz dos Sistemas de Magia que estudamos, convindo sempre 
ressaltar que se trata de uma prática saudável entre um homem 
e uma mulher, e não como qualquer tipo de desvario como 
muitos "esoteristas de botequim" gostam de afirmar sem o 
devido conhecimento de causa e efeito.  

Vejam, todo ato do ser humano reflete concentrações de 
energia. Toda a matéria que forma o universo está viva e exibe 
consciência.  

Isto posto, devemos entender que aquilo que chamamos de 
"amor", em suas variadas formas de manifestação, como o amor 
incondicional de Ágape, por exemplo, é um fenômeno de alta 
intensidade energética que ocorre afunilando todas as 
concentrações de energia do universo e implica num intercâmbio 
dessa energia-forma em todos os níveis estruturais.  

Explico melhor, entenda-se primeiramente que toda a 
Criação Universal é um fenômeno de um ato mágico e sublime de 
amor. Já ato sexual, no caso, é apenas um desses casos 
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particulares, do intercâmbio de energias que chamamos de 
"amor".  

Isto é, trata-se de intercâmbio energético balizado na 
estrutura sexual entre organismos "vivos" sexualmente 
diferenciados, mas com polaridades energéticas distintas e 
atrativas. Intercâmbio energético pode ocorrer numa infinidade 
de outros níveis, seja ele físico, mental ou espiritual, 
dependendo do desenvolvimento dos organismos participantes, 
ou seja, isto pode implicar numa troca de energia-forma em 
variados níveis não só nos estados físicos, como nos estados 
mentais ou astrais que envolvem quadros emocionais e 
espirituais.  

Entre os adeptos, visa-se com a Magia Sexual a Assunção à 
variadas formas de "expansão da Consciência Mística em plena 
harmonia com a "Verdadeira Vontade" que é a Vontade 
sintonizada com o "Eu Superior", Adonai ou com o Sagrado Anjo 
Guardião.  

O resultado disso é atingir à compreensão plena para o 
chamado "Domínio da Vida", que do ponto de vista psicológico 
ou puramente físico, pode somente se manifestar somente ao ser 
humano não reprimido, como uma intensa sensação de alegria 
de viver e com uma indefinível "felicidade" emocional.  

Assim, o aspecto físico tem pouca ou nenhuma importância, 
pois a ação mágicka sexual se dá degrau acima do entendimento 
mundano ou meramente físico.  

Outro aspecto se refere aos chamados bloqueios, 
provavelmente adquiridos com experiências traumáticas desta 
vida ou até de vidas pregressas. Neste aspecto o karma só faz a 
pessoa sofrer caso haja a não aceitação do mesmo. E neste 
aspecto poderia dizer que não existe não aceitação do mesmo, 
mas é possível transmutá-lo conforme explico a seguir.  

Quando a pessoa de vítima de traumas no seu passado, 
impõe a si mesma, que os atos de sua vida passada seriam um 
tipo de desvio de conduta sexual quer sejam eles mais ou menos 
intensos. Isto só poderá explicar os motivos, mas não tratará da 
origem do problema em si, porque nosso objetivo é a mudança 
de atitudes que beneficiem a pessoa para uma vida melhor. 
Assim, antes que compreenda o mecanismo do Karma, é 
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importante que se compreenda o que representa isso em sua 
vida, podendo ser sintomas simplesmente originados de certas 
necessidades ou deficiências energéticas psicossomáticas. Tais 
deficiências provavelmente geraram o problema físico oriundos 
de uma ação kármica que a pessoa atingida imputa a si mesma. 
Tenho sempre dito, que tais fenômenos têm sido 
cuidadosamente estudados por membros mais adiantados em 
nossa Ordem, hoje em dia, mais do que nunca, também como 
estudados por terapeutas holísticos ou psicólogos espiritualistas, 
os casos que levam a pessoa a ter determinados bloqueios que 
podem ou não ser de origem patológica, ou ainda ser estudado 
em termos desvios de conduta por uma falsa "moralidade" 
exacerbada, ou por traumas adquiridos na infância ou como 
mencionei em vidas pregressas. Assim o karma acaba resultando 
numa espécie de bloqueio energético que impede o equilíbrio 
psico-orgânico. Sem dúvida, a primeira coisa que nos vêm à 
cabeça seria a mudança de atitudes de modo a fazer com que 
mudemos nossas concepções, para que vislumbremos uma 
melhor qualidade de vida, e é isso que todos nós buscamos. Mas 
devemos levar em conta que tais fatos, invariavelmente, como o 
nome já diz, são originados por bloqueios e muitas vezes sem 
uma profunda análise se torna difícil num primeiro momento 
saber a sua causa exata.  

Tais assuntos devem ser cuidadosamente analisados por 
profissionais competentes da área de saúde para melhor serem 
compreendidos.  

Mas para que sirva como um Guia de Auto Ajuda para a 
prática de Magia Sexual, enumeramos alguns tópicos, conforme 
seguem:  

- Todas as formas de atividade sexual são éticas e saudáveis 
contanto que envolvam intercâmbio mútuo energético em algum 
nível de consciência, haja um profundo respeito mútuo entre os 
seus parceiros, pois só assim os mesmos experimentarão um 
acréscimo de saúde psíquica e porque não dizer física, não 
existindo um estado depressivo subseqüente.  

- A única prova da "moralidade" ou "imoralidade" de qualquer 
tipo de atividade sexual está, com efeito, nos participantes, pois 
de nenhuma forma ela deve ser executada sem que exista uma 
atração incomum em seus participantes, uma vez que de outra 
forma isto implicaria num sexo mecânico amplamente 
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desprovido de energia, o que é considerado por magistas como 
um desperdício energético, já que atração sexual é um caso 
especial de atração eletromagnética.  

- Assim podemos concluir que o parceiro que não sente 
necessidade de união ou está ou sob o efeito de um bloqueio 
psicológico ou está em um estado de saturação eletromagnética, 
por outro lado, é muito possível (principalmente dada a 
insalubridade do condicionamento emocional contemporâneo) 
que a pessoa que pensa experimentar uma atração está 
acometida de uma ilusão produzida por um distúrbio nervoso. 
Novamente aqui, os efeitos de um ato sexual são o único teste 
legítimo da conveniência ou inconveniência do ato.  

- Em todas as formas de atividade sexual, a técnica ideal deveria 
envolver, quando isto for possível, a simultaneidade do orgasmo. 
Desde que a mulher normalmente alcance o orgasmo muito mais 
lentamente que o homem, obviamente é necessário que o 
homem aprenda a controlar sua ejaculação se é que ele deseja 
praticar relações sexuais de maneira saudável e correta, 
atingindo o corolário da natureza no intercâmbio energético com 
a finalidade de se produzir equilíbrio e harmonia na vida.  

Existe um talismã de aplicação universal. No Reino 
Elemental ele é representado por pyramis, o fogo; em termos 
geométricos, pela pirâmide ou triângulo; e em termos biológicos 
pelo falo. Como o sol irradia vida e luz através do sistema solar, 
assim também o falo irradia vida e luz sobre a terra e, 
similarmente subordina-se a um poder maior do que ele 
mesmo. Ele é o veículo da Vontade do Magista, nos rituais de 
Magia Sexual. No não-iniciado, o poder fálico opera 
independentemente de possuidor e, freqüentemente, em 
desarmonia com o mesmo, ele funciona caprichosamente, sem 
relação com o indivíduo. O poder fálico possui o indivíduo 
profano, tornando-o um monstro, um louco, um 
ninfomaníaco,  causando os tão conhecidos desvarios. No caso 
do iniciado, entretanto, a posição é inversa. 

A N.O.T. (Nova Ordem do Templo) possui o conhecimento 
secreto da retificação e os meios de liberação do cativeiro do 
instinto degenerado. Ela instrui o operador no uso apropriado do 
Fogo Elemental e o orienta na construção da Pirâmide, o 
empunhar bem-sucedido da Baqueta Mágicka. O controle do 
Fogo Elemental envolve a inibição dos resultados físicos 
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habituais quando da união sexual. A libido não é aterrada, mas 
direcionada pela Vontade para encarnar numa forma 
especialmente preparada para sua recepção.  
  

A base da Magia Sexual está no tantrismo, onde a mulher 
é "suvasini"; literalmente "a mulher que emana um cheiro 
adocicado--- do Círculo Místico (chacra) que é formado para o 
propósito de obter oráculos e tantras.  
  

Tantras para quem não sabe,  são coleções de instruções 
em magia, comunicadas por inteligências espirituais, ou por 
meio da psicografia, ou por meio da canalização astral. 
  

A falta de informações precisa no que tange a aspectos da 
Magia Sexual, no que se refere às funções da parceira feminina e 
do parceiro masculino, nos Ritos Sexuais Mágickos e a sua 
descoberta por não-iniciados, curiosos ou teóricos de botequim, 
 levaram a uma má interpretação generalizada de suas 
atividades e de seus motivos.  
  

O Chacra Místico ou Círculo Mágico dos Tantras é uma 
forma simbólica e externalizada dos centros sutis do corpo 
humano. A ioga está repleta de descrições destes chacras, sete 
dos quais são de grande importância. A obtenção da semente 
secreta é o bindu dos tantras. Eles foram descritos 
detalhadamente em numerosos livros de joga e anatomia oculta 
e ocultistas sérios como a grande Dion Fortune chamaram a 
atenção para suas correspondências no sistema endócrino. 
Vendo o assunto por este ângulo, muitos fatos interessantes 
emergem. 
  

Os alquimistas preocupavam-se com o organismo vivo, e 
suas peculiares potencialidades, não menos do que os tântricos, 
sua contraparte oriental. Além disso, foi provado por 
experiências científicas que os chacras emanam um poder sutil. 
Em 1939, Wilhelm Reich descobriu uma energia radiante em 
bions derivados da areia. Mais tarde, eles foram encontrados no 
solo, na atmosfera, na radiação solar e no organismo vivo. 
  

Em Aspectos do Ocultismo, Fortune menciona as vibrações 
detectadas na areia. Ela atribui a estranha influência do Egito à 
"eletricidade gerada pelas areias sempre em movimento do 
grande deserto do Saara, que, assim, muda o índice normal de 
vibrações, cujo resultado é uma expansão da consciência". 
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Descobriu-se que o chacra Ajna, comumente chamado de 
terceiro olho, consiste de partículas de uma substância muito 
fina semelhante à areia, ou a cristais num aparelho de rádio 
receptor. 
  

A afinidade entre as secreções das glândulas endócrinas e 
as vibrações irradiando dos chacras sutis explorada pelos iogues, 
forma a base da magia sexual que utiliza estas vibrações de um 
modo ainda desconhecido para a ciência. Todos os assim 
chamados cultos fálicos possuíam originalmente o verdadeiro 
conhecimento destas questões, antes que ele fosse perdido ou 
pervertido pelo uso impróprio. O que resta da sabedoria antiga é 
o vestígio somente de ritos corrompidos e fálicos; são estes, e 
não as verdadeiras doutrinas, que são hoje o alvo dos peritos 
que se autodenominam "sofisticados" e "experts iluminados" 
que criaram um gnosticismo moderno corrompido, cuja 
sabedoria mundana é, de fato, nada comparável àquela dos 
antigos. 
  

A Tradição Mágica, a qual incluía o sexo como um meio de 
consecução espiritual, existia muito antes dos tempos dinásticos 
do antigo Egito, e existem antigas referências a ela nos escritos 
sagrados da índia e da China.  
  

No Egito, esta tradição era conhecida como o Culto 
Draconiano ou Tifoniano. Ela foi a primeira forma sistematizada 
dos antigos mistérios africanos. 
  

As doutrinas que os Egípcios elaboraram num culto 
altamente especializado floresceram mais tarde nos tantras da 
Índia, Mongólia, China e Tibet. A essência dos cultos tântricos é 
que pela realização de certos Ritos de Magia,  o Tantrismo nega 
implicitamente a proposição fundamental de que a existência é 
sofrimento e formula o postulado essencial, de que meios 
existem pelos quais a "necessidade" do sofrimento universal 
pode ser desmascarado.  
  

O ponto crucial do ritual tântrico jaz em sua conexão com o 
êxtase magicamente induzido do orgasmo sexual, de acordo 
com textos tântricos.  
  

O orgasmo não é unicamente um fenômeno psicofísico. Ele 
é também um fenômeno metafísico. Ejaculação sem orgasmo é 
uma ocorrência comum e, como Reich apontou, o orgasmo total 
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é um fenômeno muito menos freqüente. A Corrente da 
Consciência é dupla: mágica e mística. A primeira opera nos 
chacras mais baixos, a última, nos mais altos. Aquilo que é 
ejaculado como sêmen é a energia não absorvida (prana ou ojas) 
e ele sempre contribui para a criação de formas materiais, 
alojadas num útero ou não. Caso contrário, o transbordamento, 
 poderia ou não ser tomado pelo astral por entidades vampíricas 
que se alimentam do fluxo de energia vital exaurido nas práticas 
mecânicas do sexo. O orgasmo pode ocorrer em qualquer dos 
seis principais centros do corpo ou em todos simultaneamente, 
em cujo caso um sétimo é trazido à existência como o supremo 
ato de magia. Ele é representado como existindo, ou vindo a 
existir, na coroa da cabeça. Este é o Sahasrarachacra, o lótus de 
mil pétalas que se diz estar situado na região da sutura craniana. 
No momento da morte de um Adepto, ou no princípio de um 
transe profundo, a consciência deixa o corpo por este centro. Ela 
assim o faz acompanhado de uma indescritível felicidade. A 
felicidade é a verdadeira natureza da Consciência, que se 
manifesta como Luz. Ela é o orgasmo ultimal do qual todas as 
manifestações menores são senão sombras, pois este orgasmo é 
o Grande Ir, o andarilho sendo a designação especial dos deuses 
mais elevados, tanto na tradição do Egito quanto na da Índia. A 
cruz ank - é o seu símbolo, a semente secreta,  transcendência 
da morte completamente, é o glifo de Vênus, a deusa do amor; 
ela é o instrumento, no sentido sexual, da transcendência ultimal 
da consciência individual. 
  
"Eu sou a secreta Serpente enroscada prestes a pular: em meu 
enroscar está o prazer. Se Eu ergo minha cabeça, Eu e minha 
Nuit somos um. Se Eu abaixo minha cabeça, e germino veneno, 
então é a raptura da terra, e Eu e a terra somos um." (Liber Al 
Vel Legis). 
  

Capítulo 14 
 

Sobre a Deusa Maat... 
  

Maat é a deusa da verdade e da justiça egípcia, uma deusa 
muito simpática ao meu ver, pois é o que mais precisamos nos 
dias de hoje tão repleto de hipocrisia. 
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No que tange ao aspecto thelêmico, existe uma facção 
thelêmica que acredita que o Aeon de Maat iniciou-se em 1948, 
alternando-se com o Aeon de Hórus, criando o Æon de Hórus-
Maat. O Início do Æon de Maat teria sido anunciado por Frater 
Achad o filho mágicko de Crowley, apresentando uma série de 
argumentos e  e correspondências para justificar tal 
pronunciamento. Anos mais tarde Sóror Nema, recebeu um de 
uma entidade extrafísica chamada N'aton o Liber Pennae 
Penumbra, uma declaração simples e direta sobre o Aeon de 
Maat.  
  

Tal liber formou a criação de um sistema por Sóror Nema, 
intitulado Magia de Maat, uma fórmula de consecução espiritual  
mágicka thelêmica sem a complexidade tortuosa e intrincada do 
sistema de Crowley, uma forma de thelema e Magick light, eu 
diria, que se preocupa na cura de nossa ecologia planetária, por 
meio da integração do magista com o neurosistema do planeta 
Terra.  
  

Tal sistema foi atestado por magistas thelêmicos 
experientes, tal como, Keneth Grant. Ele próprio menciona que 
ninguém precisa esperar por Maat, pois se o magista trabalha 
sob a luz de Maat, o seu Aeon passa a ser uma realidade para o 
tal magista, e vai mais adiante ao dizer algo que acredito 
piamente: que nós vivemos de fato no Aeon e no sistema que 
projetamos a nossa volta, como nossa vida e nosso pequeno 
universo. Esta é a Verdade de Maat, e esta Verdade é que 
importa. 
  

Para efeitos acreditar que vivemos no Aeon de Hórus-Maat 
como uma fonte primária de energia que possa melhorar a 
situação da humanidade por uma injeção da verdade, por mais 
dolorosa que esta possa ser,  é algo imensamente convidativo. 
  
 

Capítulo 15 
Sobre a Criação... 

  
O estudo mais interessante que aconselho a todos 

ocultistas ou espiritualistas é aquela que compõe a doutrina 
teosófica de Blavatsky, que vou tentar sintetizar. Imagine que ao 
princípio da Criação Deus se diferencie, dentro de si mesmo, com 
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uma multidão de inteligências espirituais potenciais, 
analogamente como uma grande fogueira emite muitas fagulhas. 

 
Assim como as fagulhas emitidas pelo fogo, estas são fogos 

potenciais, mas ainda não são fogos reais, também as 
Inteligências espirituais, emanadas de Deus, ao princípio da 
Criação, não eram ainda inteligências reais, porque, embora 
penetradas pela onisciência de Deus, ainda careciam da 
consciência de si mesmas. Potencialmente eram onipotentes e 
onisciente isto é, eram dotadas do germe da onipotência e 
onisciências; era, porém, necessário desenvolverem o poder 
dinâmico utilizável em qualquer momento, de acordo com sua 
vontade; e para desenvolverem este poder foi necessário que 
passassem pela matéria. Então começou a sua escalada em 
busca de sua consciência divina: cada centelha de divina luz foi 
enterrada em vários veículos de diferentes densidades.  

 
Naturalmente, a centelha não ficou separada da essência do 

mundo a que pertençam, mas este ficou como fechado à sua 
consciência. Então o espírito interno, não podendo estar mais em 
contato com o espírito externo, moveu-se entro dos seus 
invólucros em busca de si mesmo. Quando o espírito se torna 
consciente de si mesmo, sente-se preso nas formas materiais 
que constituem os seus invólucros e começa a esforçar-se por se 
libertar da sua prisão, sendo este seu trabalho a evolução. 
Durante a evolução, vão espiritualizando-se os mais diversos 
veículos que o espírito possui e converte-se em alma, assim que, 
ao fim da manifestação, o espírito não só terá obtido a 
consciência de si mesmo, como também os poderes psíquicos.  

 
Todos os seres têm seu princípio e sua origem em Deus e 

desenvolvem-se segundo os diferentes ciclos e períodos. A 
evolução marcha em espiral e, portanto, nunca se repete o 
mesmo estado ou a mesma condição. Assim, houve uma vez um 
tempo que designamos como Período Lunar, quando a Lua ainda 
estava materialmente unida com a Terra; os entes que naquele 
período eram humanos, no presente período são Anjos. Os entes 
humanos dos tempos anteriores ao Período Lunar, isto é, do 
Período Solar, no Período Lunar vieram a ser Anjos, e hoje são os 
Arcanjos. Assim, como todos os seres emanam de Deus, que é a 
Consciência da Unidade,  de tudo o que é, todos tendem a unir-se 
novamente com Ele, isto é, tornar-se conscientes da Consciência 
Divina. 
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Tal teoria é por si só interessante porque demonstra 
claramente que a alma é um ser totalmente independente do 
corpo, só estando a ele interdependente no período que estiver 
atado ao corpo físico, e o melhor seria enxergar no corpo 
humano uma trindade: um corpo, a alma e espírito. 
  

A palavra espírito difere, no entanto de alma, pois se 
relaciona com coisas ou seres invisíveis, como, por exemplo, 
forma, figuras e essências de seres angelicais, ou ainda 
espectros oriundos de cascões astrais avivados, intitulados na 
crendice popular de fantasmas. Os espíritos são formadas por 
substâncias etéreas. Espírito significa vontade consciente, assim 
tudo é expressão de seu próprio espírito, pois o espírito sem 
organização e sem substância não tem individualidade, sendo 
apenas um sopro informe temporário, é o corpo astral,  mas se 
inserido como ser substancial de uma forma vivente, este 
será um ser individual.  Entretanto como disse Max Heindell: 
"Apesar de que uma existência mais luminosa aguarda os que 
viveram bem, contudo o melhor é viver uma vida longa e à maior 
extensão possível”. 
  

Em cada morte, o espírito perde o corpo físico, com tudo 
que a este pertence, levando consigo apenas as forças de um 
átomo, situado no ventrículo esquerdo do coração, o chamado 
"átomo-semente", que serve, mais tarde, para dar o princípio do 
novo corpo físico, sendo, para este fim, depositado no sêmen do 
pai, algum tempo antes da concepção. Com o corpo físico, o 
espírito desencarnado perde as recordações obtidas por 
intermédio dos sentidos externos. Para se compreender bem o 
que isto significa, lembre que as impressões que obtemos 
olhando em redor de nós e ouvindo o que percebemos pelos 
ouvidos, gravam-se nas células do cérebro, podendo ser 
evocadas, em várias ocasiões, enquanto possuímos esse cérebro; 
com a morte, porém, perde-se o cérebro, e, portanto, também 
aquelas recordações, dele dependentes, a que se chama 
"memória consciente". Não se perde, com a morte, no entanto, a 
memória subconsciente que consiste nas recordações gravadas 
indelevelmente sobre o sensível átomo-semente.   
  

Explico melhor:   O éter que leva a imagem dos objetos que 
vemos, à nossa retina, leva aos nossos pulmões uma imagem 
igual, por meio da respiração; e esta imagem é absorvida pelo 
sangue. Ora, como o sangue passa pelo coração, transporta para 
lá, ao átomo-semente, a dita imagem. Este processo não é 
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percebido pela mente consciente e, por isso, se chama 
"subconsciente". O espírito, depois de desencarnar-se, leva 
consigo as forças do átomo-semente, que contém a memória de 
toda a vida, até a seus mínimos detalhes.  
  

No estado extrafísico, no chamado pelos religiosos 
de Purgatório e Céu, lembra-se, pois, do que experimentou na 
vida terrestre; quando, porém, volta à terra, pela porta do 
renascimento, necessita anos para, de novo, se achar 
fisicamente capaz de compreender o que na vida anterior já 
sabia; e raras vezes é capaz de ler as histórias gravadas em sua 
memória subconsciente. Agora, de certo, devemos compreender 
a grande importância da longevidade e do cuidado com o corpo 
físico. Para melhor entendimento, sabemos que tudo que há no 
mundo físico e que foi feito pela mão do homem tem a sua 
origem no mundo mental. As casas em que moramos, as cadeiras 
em que nos sentamos, as camas, os carros, os navios, todos os 
instrumentos, todas as construções, etc., existiram primeiro 
como idéias ou pensamentos na mente humana. Analogamente, 
as árvores, as flores, os rios, os mares, as montanhas,  são os 
pensamentos materializados das Forças da Natureza.  
  

Quando a alma humana deixa o corpo físico, passa ao 
estado chamado purgatorial nas regiões inferiores do Mundo 
Astral, aliás, Mundo do desejo.  Ali conserva ainda todas as suas 
inclinações e seus vícios, nos apetites, as mesmas simpatias e 
antipatias, como as tinha durante a sua vida na terra. A única, 
porém, importantíssima diferença é que não possui mais o corpo 
físico com que possa satisfazer seus apetites, e aí  consistem os 
tormentos purgatoriais.  
  

Com o tempo, enfraquecem e morrem os seus desejos e 
apetites baixos, e a alma eleva-se às regiões superiores do 
Mundo do Desejo, onde se desenrolam à vista todas as cenas de 
sua vida passada, nas quais o homem praticou algum bem. Ali, 
no Primeiro Céu, sente a gratidão manifestada por aqueles a 
quem prestou auxílio; ali se une  a pessoas a que o liga 
verdadeira simpatia por laços kármicos de união plena espiritual. 
Mais tarde, deixando o Mundo do Desejo, a alma entra na esfera 
interior do Mundo Mental, no Segundo Céu.  
  

Ali se identifica com as Forças da Natureza e trabalha sob a 
direção das hierarquias criadoras, construindo para si mesma  o 
ambiente que será necessário para o seu próximo 
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desenvolvimento. Ali constroem, em substância mental, os 
arquétipos da terra e do mar; age sobre a flora e a fauna; 
inventa e fabrica instrumentos e outros objetos, sempre com a 
matéria mental - e tudo que assim mentalmente preparou, 
aparecerá mais tarde fisicamente, quando aquela alma estiver 
reencarnada.  
  

Quanto mais adiantado pensador é um homem, tanto 
menos tempo precisa para fazer estas formas mentais no 
Segundo Céu; é, pois, necessário viver já aqui, na terra, imerso 
no Pensamento, quem quer evitar a necessidade de passar pela 
porta da Morte, àquele estado mental. Quando a humanidade 
tiver aprendido a pensar corretamente, poderão os homens criar 
coisas aqui, no Mundo Físico, com muito maior facilidade e 
rapidez, e não precisarão estar fora da vida terrestre tanto como 
agora.  

 
Do Terceiro Céu, que está nas regiões superiores do Mundo 

Mental, os homens da atualidade, em sua enorme maioria, nem 
têm uma idéia. É a região do Pensamento Abstrato, de onde os 
inventores trazem suas idéias originais; aonde os filantropos 
vêm como realizar suas utopias; onde os santos encontram 
divinos impulsos de abnegado amor e sabedoria.  
  

No Mundo Astral, o homem aparece na mesma forma que 
na Terra, porque a sua alma está acostumada a identificar-se 
com sua forma terrestre. Naturalmente, encontram-se só as 
almas que estão na mesma esfera; e só uma alma de esfera 
superior pode procurar e achar outra, pela qual se interessa e 
que está em esfera inferior. Porém a alma, depois de ter extraído 
das provisões que consigo trouxera da terra, em seu bojo 
psíquico-astral, durante a existência nos planos inferiores e no 
Primeiro Céu, depõe o seu corpo astral e passa ao Segundo Céu.  
  

O corpo astral começa, então, a desintegrar-se; mas a sua 
decomposição dura muito mais tempo do que a decomposição do 
cadáver físico. Acontece, às vezes, que tal corpo astral, 
abandonado pelo espírito, mas ainda não desintegrado - a que se 
dá o nome de "cascão" - aparece, devido à atração magnética, a 
amigos do respectivo defunto, que erroneamente podem, então, 
pensar que é o espírito desencarnado, quando não é senão o 
envoltório, astral do dito espírito, por este já abandonado. O 
espírito mesmo, achando-se no Segundo Céu, já não tem corpo 
astral, estando envolto, porém, pelo corpo mental. 
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Enquanto no plano astral os espíritos ainda têm consciência 

e um forte elo de ligação com aqueles que deixou no plano físico, 
porém quando entram no Segundo Céu, já não estão mais 
conscientes da esfera física, no sentido de que aqui tenham casa, 
amigos ou parentes; pois identificando-se ali com as Forças 
Naturais, agem sobre a terra e a humanidade na mesma forma 
que as Forças Naturais que não se encarnam humanamente.  
  

Os Anjos e Arcanjos observam os homens e conhecem as 
nossas vidas. Os Anjos trabalham com o homem, os animais e os 
vegetais, sendo os auxiliadores das funções vitais. São eles que 
aumentam a família, dão boas colheitas e bem-estar físico, 
quando o homem não contraria a sua atividade, mas trabalha de 
acordo com as respectivas Leis naturais.  
  

Os Arcanjos trabalham como auxiliares dos Espíritos-grupo 
dos animais e como Espíritos de Raça da Humanidade, ajudando 
na construção do corpo astral. Além dos Anjos e Arcanjos, 
trabalham com os homens ainda os "Senhores da Mente", aliás, 
Principalidades, que ajudam na construção do organismo 
mental.    
 
  

Capítulo 16 
Sobre o Ego... 

 
  

Matar o Ego não é morrer, não é matar uma parcela de 
você. Matar o ego é matar aquilo que tem de pior em você,  para 
que nasça um ser humano ainda melhor do que antes.  
  
    Matar o ego,  não é fazer voto de pobreza, dar a outra face, 
se abster de relacionamentos com as pessoas. Matar o ego é 
matar o ego inferior, para que o ego superior, o Mago, possa 
ressurgir das cinzas em você.  
  
    Você não tem que matar sua impulsividade se ela é salutar 
no seu dia a dia. Você tem que matar aquilo que você considera 
indesejável para você. Percebe a diferença? Se você está sendo 
testado, aceite o teste, busque o melhor resultado para sua vida.  
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     Thelema é superar os limites, é ir para as olimpíadas e 
ganhar a medalha de ouro, não de prata, nem de bronze.  
  
    Thelema é acreditar que o homem é um deus, e que Deus 
não está em igrejas ou em outra parte qualquer, senão no 
interior do homem.  
  
     Thelema é compreender e buscar esta natureza divina no 
nosso próprio interior. Thelema é a arma, Mágicka - é o projétil 
disparado pela arma.  
  
     Thelema é o arco, Mágicka é a flecha. Mas quem dispara a 
flecha? É o arco? Não, é o homem. É a vontade do homem que o 
faz. Quando eu aponto para o céu, você precisa parar de ficar 
vislumbrando o meu dedo, pois se assim o fizer, perderá toda a 
grandiosidade que o céu e os astros representam.  
  
  Ninguém disse que fazer ressurgir o Ego superior no 
homem é limitar a capacidade de amar. Matar o ego inferior é 
matar os vícios, matar aquilo que tem de ruim em você. Ora, este 
sempre foi e sempre será o esforço da pessoa de bom senso.  
 

Quem não quer se tornar um ser humano melhor a cada 
dia? A evolução caminha em espiral, ou você avança ou 
estaciona, se resolver estacionar, as energias que envolvem teu 
ser haverão de estagnar-se.  

 
Estar em equilíbrio é viver a vida com intensidade, o 

contrário disto, o ser humano estará se automutilando. O mago, 
o guerreiro, sabe que estar em equilíbrio e estar sempre 
desembainhando sua espada,  seja para fazer um bem, seja para 
embeber o sangue de um inimigo, do contrário se esquecer a 
espada na bainha ela haverá de enferrujar.  

 
Vida é ação, reação, não inércia, estagnação. Você já 

imaginou, o caos que seria se os planetas resolvessem paralisar 
suas órbitas? Eles simplesmente seriam atraídos para o Sol que 
resultaria na sua destruição. Percebe? Colocar-se no caminho 
do meio dos pilares é ir de um lado ao outro, ainda assim se 
mantendo no equilíbrio. Entretanto, devem-se avaliar suas 
atitudes, pois já dizia a teoria do caos, que o bater das asas da 
borboleta, podem causar um tufão do outro lado do mundo. 
 



 33

Ego é latim, é o pronome "eu", nada mais. A não ser que a 
pessoa queira cometer suicídio, não há como matar o "ego" ao 
pé da letra. 
 

Note que menciono "matar o ego inferior", ou 
como dizemos na linguagem rosa-cruz, o "eu inferior" para que o 
"Eu Superior" o "Super Ego" possa se manifestar mais 
livremente, como uma forma de comunicação com o "Divino", 
com "Adonai", com o SAG, etc. Mas é claro que matar o "ego 
inferior" não é deixar de ser você, não é deixar de amar, transar, 
passear, trabalhar, nem mesmo de se enfiar numa caverna e 
viver como ermitão.  

 
Matar o "ego inferior" é permitir que a unidade passe a 

existir, Deus e você sejam unos, dentro do corpo físico, que é no 
sentido místico o Templo do Espírito Santo. A conotação aí é de 
Assunção Espiritual, nada mais. 
 

Minha experiência sobre o assunto, não advém de só de 
livros, ou de Ordens, e sim de vivências pessoais, de contatos 
com discípulos e de muita prática no campo mágicko e oculto, 
onde ajudamos pessoas, pessoas a curarem uma das piores 
doenças que existem, a doença da alma. Entre os membros de 
nossa Ordem, você poderia escutar um número razoável de 
depoimentos acerca disto. 
 

Assim, gostaria de elucidar-lhe alguns pontos. Primeiro as 
vibrações da aura de um iniciado sempre tendem a exarcebar o 
ego de principiantes. Os principiantes, num certo plano de 
consciência tendem a elaborar críticas aos seus instrutores. Isto 
é a dor do ego ao perceberem a presença do Não-Ego. Assim, 
num primeiro plano os iniciantes aprenderão a controlar essa 
repulsa ao seu superior.  

 
O verdadeiro crescimento espiritual exige uma modificação 

constante, um progresso da natureza anímica. Não há o que 
temer em destruir seus complexos, pois se pensar desta forma 
perderá o poder de criar alegria através do contraste entre sua 
perspectiva e de outras pessoas. A base para este entendimento 
é controlar toda aversão àquilo que não considera como "parcela 
de verdade", assim como toda a sua repulsa. 

 
Quando se fala sobre loucura, não se compreende que no 

ocultismo, muitas vezes as pessoas tropeçam na sanidade 
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mental, pois não seguem a máxima templária que diz: Vigiai e 
orai!  

 
As pessoas com tendência a insanidade são exatamente 

aquelas, cuja escravidão dos sentidos, lhes dá uma falsa 
segurança, pois só quem é verdadeiramente livre tem o 
momento a seu dispor para decidir sua conduta.  

 
Toda responsabilidade é um peso, entretanto só a 

autonomia moral contraria a tendência à inércia, que é enorme 
no plano físico. No que tange a corrente espiritual deturpada, 
qualquer iniciado nos mistérios que tenha um pouco de 
sensibilidade perceberá que aquela corrente deturpada não é 
original, e sim um reflexo qliphótico, quando ela tende a 
padronizar a liberdade individual de seus adeptos.  

 
Assim, pessoas de mente e intelecto fracos, com tendência 

a histerismo se tornam focos venenosos da influência maléfica 
da corrente, falando a falsa linguagem e deflagrando falsos 
pensamentos oriundos de sua irmandade doentia.  A luz astral é 
inerte, e tende sempre na direção do menor esforço; ora é mais 
fácil ser animal que humano. O agente magnético simplesmente 
tende ao equilíbrio, e a quietude. Mas esta é uma base na 
existência dos instintos e reflexos. Matar o ego inferior é o risco 
que o homem corre na busca por se tornar um ser humano 
melhor. Certa vez disse um sábio: "O homem é um macaco que 
enlouqueceu e resolveu descer do galho". É errôneo dizer que 
a morte do ego inferior dá combate a inteligência do homem: ela 
é o perfeito agente-reagente.  
 

É, no entanto, a multiplicidade de escolha, decorrente da 
nossa existência como microcosmos,  que pode produzir 
confusão ou desvio em nossa conduta.  

 
Este é o preço que toda pessoa paga pela liberdade: a 

necessidade de escolher a cada momento a melhor conduta 
incorrendo sempre no risco de errar. Os nossos acertos e 
sucessos estão ligados sobre a base dos erros e dos fracassos 
daqueles pioneiros que foram nossos antecessores. Como bem 
disse Crowley : "Ninguém pode agir sem errar: antes errar do 
que não agir! "Onde estaríamos agora se Galileo, Lutero, 
Newton, Darwin , Einstein, e incontestáveis outros tivessem 
temido agir?" Ou, como dizia Lao-Tsé: Se fizermos as grandes 
coisas enquanto elas são fáceis, e pequeninas, eventualmente 
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estaremos fazendo coisas difíceis e importantes sem a 
necessidade de exercermos pequenas irregularidades de 
conduta, pelo simples fato de que são pequenas, eventualmente 
poderemos nos perceber cometendo enormes falhas de conduta, 
que nos exigirão um enorme esforço para que possamos 
neutralizá-las. 
 

Pois eu lhe digo que nós servimos e  precisamos humilhar a 
nós mesmos; necessitamos dar tudo que somos e tudo que 
temos; necessitamos nos tornar nada; precisamos trabalhar na 
escuridão e cuidar de nossos jardins para que floresçam e não 
sejam tomados por ervas daninhas; precisamos reprimir nosso 
egos com a tripla corrente em torno do pescoço, precisamos 
esperar a Consumação ---  a qual virá quando Ele desejar 
a Quem é Destinado a este Fim, e não quando nós pensamos 
dever ser.   
 

Realmente, devemos morrer; mas morrendo, semente que 
somos,  devemos dar muitos frutos.  O ego deve morrer. Este é o 
mistério de Osíris, e do Logos Cristo, morte e ressurreição! 
 

Já que palavras e conceitos são criações da ilusão, são 
insuficientes para retratar a realidade além de sua esfera de 
competência. A mente superior tem três níveis distintos que são 
analogamente representadas pelas três esferas superiores da 
Qabalah - o triângulo superno; as distinções são aspectos da 
mesma coisa, mas a tripla divisão nos permite considerar os 
aspectos com mais detalhes. 
  

Existem algumas metáforas clássicas: Entendimento, o 
Grande Oceano Materno, a Cidade das Pirâmides, a Noite de Pan, 
a Visão da Dor. O termo "Visão da Dor" sempre me deu o que 
pensar por causa de suas conotações Budistas. Só porque a 
ilusão é efêmera e a beleza fugaz, não precisamos nos lamentar. 
  

O Não Ego é o lugar onde você desintegra as faculdades e 
os aspectos são remontados como  uma pirâmide de poeira na 
Cidade das Pirâmides, à beira do Grande Oceano sob a Noite de 
Pan. Um vento sopra do Abismo e faz com que a poeira seja 
varrida através dele, assentando no nível de densidade onde 
você melhor opera seus talentos. Eu chamo a isto de "estado 
mágicko de consciência". Este estado, um estado especial de 
êxtase que pode ser atingido através do trabalho mental, podem 
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num primeiro plano evocar certas imagens, devem ser 
entendidas apenas como metáforas. 
  

Explico melhor, imagine sua mente como uma cebola com 
várias camadas, o Não Ego diz respeito à nova arrumação de 
suas "camadas de cebola" à luz de seu novo entendimento sobre 
a natureza ilusória de todas as coisas. Embora deva se recordar 
das sutilezas e tendências de seu corpo físico e como influenciam 
seus níveis mais rarefeitos, você tem liberdade para dar nova 
forma à sua personalidade ou Máscara Diária, por dentro e por 
fora. É o início da sua transmutação num novo ser.  

 
O "você" a que me dirijo não mais existe; aliás, nunca 

existiu. As convenções da linguagem, acima do Abismo, são 
falsas, portanto, por favor, tenha em mente que devemos buscar 
a verdade por trás das palavras. Nas diversas existências ou 
encarnações, entre uma reencarnação e outra,  você criou e 
dançou várias máscaras, aumentando sua versatilidade "como 
ser eterno”  melhorando o seu nível de comunicação com a alma 
do mundo, princípio "anima mundi". Assim procedendo, tornou 
sua identidade mais fluída para atuar com seriedade, do mesmo 
modo como crianças podem adotar a personalidade de mocinhos 
e bandidos, príncipes e princesas,  etc. Esta dança cósmica do 
seu ser mais elevado, EGO SUPERIOR - fez com que obtivesse 
outros tipos de experiências e pontos de vistas além daqueles do 
seu  estado de "ser normal". Isto lhe impulsiona para novas 
buscas.  
  

Se você executou um ritual thelêmico de assunção na forma 
de deuses, ou participou de uma gira de Candomblé ou Umbanda 
a favor dos Orixás, invocou então formas divinas para 
identificar-se com elas. Nesse processo, expandiu seu 
autoconceito aos limites do arquétipo, transformando-se no que 
veneramos através dos tempos. Se tiver sucesso na invocação, 
transformou-se no deus invocado, vendo a si mesmo com os 
olhos de um deus. Vivenciou ser o Outro, o anti-ser, assumindo 
sua personalidade mágicka. 
  

Se você invocou ardentemente e abraçou o Sagrado Anjo 
Guardião, seu Mestre Interior, seu Eu Superior, seu Amante 
Interno. Quer considere o SAG como sendo seu Ser Altíssimo, um 
Mestre Perfeito, um "alienígena" extraterrestre, ou qualquer 
outro ser espiritual superior, ao invocá-lo mergulhou sua 
individualidade em algo maior e mais sábio que você mesmo. 



 37

Automaticamente, você descortinou uma variada gama de 
possibilidades e de conhecimentos que percebia ainda não ter, 
mas que estavam adormecidos neste seu "Não Ser". 
  

Também se abriu para sua Verdadeira Vontade, uma força 
contínua maior do que o universo, maravilhosa Onda Misteriosa 
banhando cada aspecto do seu ser e carregando-o para além do 
Abismo. Se assim o fez, compreendeu os mistérios deste Aeon, 
da divisão de um mesmo deus Hórus - Ra Hoor Khuit e Hoor-Pa-
Kraat, obtendo a dupla conscientização de seu "Ser" libertando-
se das amarras de uma só pele e crânio para transformar-se em 
toda a raça humana. Sua compreensão do ser expandíu-se para 
incluir todas as expressões possíveis da capacidade humana do 
mais sublime gênio à estupidez deliberada, do santo sacrifício à 
crueldade genocida, e todas as inumeráveis variações em meio a 
essas. 
  

Partindo dessa compreensão da espécie humana - passado, 
presente e futuro - como Ser e Não-Ser, "Ego et Super Ego", 
 pode ter alcançado outro nível de complexidade. Como os 
deuses, nós somos membros de uma Esfera Astral Superior, uma 
organização espiritual de inteligências que, por sua vez, está 
incluída em um organismo astral intergaláctico - e assim por 
diante. 
 

A sua experiência a respeito do Não-Ego é descobrir o Nada 
no coração do Tudo, assim como descobrir o Nada no coração de 
sua identidade individual. 
  

O Não-Ego é o estado onde já não há  densidade no qual 
suas partes astrais e espirituais se reestruturam de novas 
maneiras. A primeira camada a surgir em tomo do cerne do Nada 
é a vontade. Já não é tão precisa para ser chamada de "sua 
Verdadeira Vontade", pois existe apenas uma vontade inerente 
no cerne da ilusão. Essa vontade é a base para a existência, a 
decisão do Tudo de emergir do Nada e proliferar formas variadas 
e abundantes. 
  

A segunda camada transpira da primeira. Essa segunda 
camada é o amor, a unidade de todas as coisas em sua natureza 
ilusória. O amor é a singularidade que age como uma âncora 
sobre a existência descamada, o foco de complexidade formado 
pela explosão contínua de simplicidade. 
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A terceira camada a se formar é a Divina Inteligência que 
determina a forma, relacionamento, qualidades e 
comportamento do Tudo e seus detalhes. E essa Inteligência que 
molda o Modelo Universal de Consciência em tudo. É o fator 
existencial que aumenta a complexidade e conexões, autor das 
constantes matemáticas, da geometria, física e química, que 
opera na evolução e decadências, que encoraja a diversidade. 
  

Ao redor dessas camadas, os níveis de densidade se 
reformulam em sua rede progressiva, e então o todo de seu ser 
físico reconstituído desliza para dentro de seu corpo físico e se 
encaixa no lugar, onde você caminha para o entendimento.  
  

Neste estado elevado de consciência muito pouco 
conhecido pela mentalidade profana, presa as amarras do ego 
inferior,  você  passa a ter uma visão radicalmente diferente da 
vida e da realidade, encarando o sofrimento e as lutas e 
disputas humanas como conseqüências da Ignorância. Seus 
níveis mais densos ainda estão presos à dor e à perda, mas sua 
nova compreensão sobre sua vida física e sua natureza ilusória 
permite que você conviva com isso sem desespero e 
desesperança. 
  

Por meio de sua jornada de iniciação pelos diversos níveis, 
surge um profundo amor (ágape) pelos indivíduos que 
desconhecem a verdadeira natureza da realidade. A única ação 
conscienciosa é auxiliar seus semelhantes iludidos a encontrar 
libertação. 
  

Obviamente, isso não irá acontecer se você ficar sentado 
sob uma redoma, de modo benevolente, espalhando 
conhecimento aos que o procuram. Muito pelo contrário, você irá 
trabalhar para ajudar as pessoas a entrar em forma e ficarem 
prontas a receber iluminação quando esta as tocar. Isso significa 
alimentar os famintos, e ensiná-los a buscar seus alimentos; 
abrigar os desabrigados, e ensiná-los a construir o seu teto; 
 proteger os fracos da violência, e ensiná-los a se defender.  

 
Pois fazendo assim trabalhará em consonância com as Leis 

Universais, fazendo com que seu Ego Superior, ainda 
adormecido, acorde para filosofias e práticas que revertam os 
danos causados pelo homem ao mundo em que ele vive, 
poluição, ambição, corrupção desmedida; danos mais do que 
evidentes causados pela EGOlatria, pelo EGOísmo, pelo 
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EGOcentrismo todos oriundos do EGO inferior. Assim, nossos 
esforços consistirão em despertar o complacente, perturbar o 
satisfeito e abalar o presunçoso.  
  

A barreira mais mortal e teimosa para a iniciação é pensar 
que você já dispõe de tudo que precisava. A persistência das 
religiões instituídas é, ao mesmo tempo, a maior causa e o maior 
efeito da estagnação espiritual da humanidade. 
  

Muitas pessoas vêem a religião como um conjunto 
tradicional familiar, tribal ou nacional que serve como alicerce 
social e meio de estabelecer a respeitabilidade individual. Os 
mais devotos vêem a religião como meio de salvação ou conexão 
com um poder superior, um modo de suportar uma existência 
cheia de problemas e assegurar uma vida sem sofrimento após a 
morte. Doce ilusão dos sentidos! Isso,  se faz necessário para 
que compreenda a presente condição humana. Um iniciado não 
prega nas portas das igrejas; uma boa pergunta aqui e ali ou 
uma obra de arte que cause celeuma, uma tese de argumentos 
sólidos e bem constituídos,  é mais eficaz e abrirá os caminhos 
para a dúvida e esta para o aprendizado, no momento em que a 
pessoa perceberá que sua verdade é de fato mutável e que a 
mente deve sempre estar pronta para absorção de novos 
conhecimentos. 
  

É um ato de amor (ágape) abrir as portas da iniciação para 
os confusos, os desesperados, os ignorantes, os acomodados? O 
Não-Ego trará a resposta e o entendimento para isto. 
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